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r Os Militares serào fuzilados 1 Ecos da alvorada de sangue 
* sem insignias e com os * 
ｾ＠ ｾ＠

DENTRO DE 15 DIAS SERÃO JULGADOS OS CABEÇAS DO LEVANTE 

ｾ＠ olhos vendados! t 
ｾｾ＼ｲｾＢＢｾ ｾ Ｎ￼Ｎ ｾ＠ ｾ＠ - ' ｾ＠ .... .:p.i)!-*"d 

EXAME PERICIAL NO PA· 
LAcrO ｇｕＮｾｎａｂａｒａ＠

PEI;>IU DE:\JlSSÃO ATE' O VIGARIO! 

R io, 18 - De acôrilo com 08 
regulamentos militares em vi· 
gor para o fuzilamento, este 
serà executado "a maneira Be· 
guinte: «'5erá permitido ao con­
denado ｲ･｣･｢ｾｲ＠ os socorros "'s­
piritu;:is que reclamar de acÔr. 
do com a sua relig'ão O mili. 
tar que tiver de ser fusilado, 
sairá da prisão vestido de uni· 
fo rme comum e sem insígnias 
e terá os 0lh08 veodados no 
:nomento em que tiver de re-

ceber as ､･ｳ｣｡ｲｧ｡ｾ＠ As I vozes 
de fogo serao subs tituidas por 
sig nais O civil que tive r tle 
ser 1uzilado sairá da pri são de· 
::entemente vestidJ e será exe­
cutado Da conformidarie d" a r­
tigo anterior. 

Rio, 18 - - Os tecnico s do 
l(abine te óe Pesquizas Scientifi· 
cas da P ,Iicia Civil, proceu em 
ao levantamento top:>grafieo do 
P.tlacio G uanabara Dirige os 
ｳ･ｲｶＧ￧ｏｾ＠ o ､ｾ ｲ ･｣ｴｊｲ＠ do G.bin ete 
sr. E;>itacio ｔｩｭ｢ｾ￺ＧｊＳＬ＠ assist ,do 
por to los os fuocionuios d .. -
quela dependeoda pclicial, sendo 
ainda estudados os poptOi vio la­
dos e atingidos pelas balas dos 
lbsoltantes e a 10calJução dlS 
sen tinelas. 

RiO 18 - Pediu demissão ao 
chde de Polie,a, o capitão 
Baptista Teixd:a, Diretor 
Geral de Cu,nuDlcações e 
Esta tistica e sup,ritendente da 
Impren sa. 

ENVOLVIDOS NA 
lN1BNTONA 

Rio, 18 - Procedente de Pi­
rahy chegou hoje preso á Ni k · 
roi o vigario dlqoela freguesi" 
padre Pedro Dand,éa . que [r,1 

recolhido à Caso. de Detençii r). 

onde jã. SP. encontram alguas 
parentes seus e moradores n_­
qucla localidade flumi nense. 

APRESENTADOS A' 
POLICiA 

As vantágens da 
Sericicultura 

Dominliro, 5 de J unbo proximo, 
5e re3 "7 ' '' ' .. a séde deste muno­
cipic e Da lo alidadl' S. M'uia, 
u m ) \,;v .... "' . t.:..Jcia soore as va:Jta­
gens da sericicu1cura, IstO é, do 
cultivo da amoreira e d a criação 
do bicho da seda. pelo sr. Inspe. 
tor Regional da S. A. Industrias 
de Seda Nõ.ciooal, de Campinas. 

E' interesse de todo, os co­
lonos comparecer a estae con­
ferencias, pois a 8ericicultura 
ê uma grandp. fonte d.! renda 
para o lavrador. 

Felizmente! 
Cajazeil'as não estlt 

u'Ineaçacla PO)' 
LfUnpeaQ 

Fortaleza , 18 - Teúdo ｯｾ＠

vesper tinos not icõado que' !.am­
peãn ameaçava a loc .. li.lade de 
ｃ｡ｪｵ･ｩｲ｡ｾＬ＠ a • Gaze ta>, dizen' 
dO'se bem informada , desmente 
a noticia, acreceot3ndo que 
Lampeâo nunca apareceu por 
ali. 

Façam seus 
anullcios 

nesta folha 

Ale:n disso, por ｳｯｬｩ｣ｩｴ｡ ｾ￣ ｯ＠ da 
comis.ã'l que preside o inque­
rilO para apurar as ocurrencias 
da mad rugada do dia li, será 
real isada pericia nO Palscio 
Guanabara . afim de serf'm ve­
rohc3dos os ･ｳｴｲ｡ｾｯｳ＠ causados 
pelos assalt'\ntes. 

O DEPOIMENTO DOS 
. CABEÇAS . 

Rio, 18 - - Rigorosamente, 
todos os chefes d'l movi.neoto 
jà depuzeram. O,'viu-os o che-. 
fe da seção de explosi vos,' sr 
Alencar Filbo. Os delegados 
destinados a interogal ·os apro­
veitar ão 0$ depoimentos já co ­
lhidos, oao so por aquda au· 
toridade como pelos demais cbe­
fes de seção, m andando redn­
zil-os á termo. 

.BENVENUTO TA ... iBEM 
FOI PARA A ILHA 

RIO, 18 - Dera m entrada 
na Policia, bonlem, quatro sol­
dados do Corpo de Bombeiros, 
Que sc achavdm envolvidos na 
ｦＺ｡Ｈ｡ｳｾ｡､｡＠ in tentona do dia I I. 

x x x 

Rio, J8 - o ｾｲ Ｎ＠ Israel Sou ' 
to. Delegado E'pccial de Segu· 
ras ça Politica e Social, deterroi· 
noU a pClsão de va,!os funciuna. 
rios do Banco do ｂｲ｡ｾｩｬＬ＠ todos 
integrahslás, os quais, seg undo 
documentos apreendidos, es· 
tão en volvidos na intentona. 

PRISÃO DE UM 
.:\I11LITAR 

Rio, 18 - Foi boje detid o 
tambem, pela madrugada, em 
Cabo F rei , o ::apitão da Força 
P::blica do Estado do Rio , Se· 

na e Silva . 
Este militar està sendo espe-

rado em Nicteroi, aiuda 
hoje. 

A REUNIÃO 90 TRIBU­
N AL m: SEGURANÇA 

Rio, 18 - As autoridades da 
Marinba de Guerra man dara o 
､ｰｲ･ｾ･ｮＡ｡ｲＮ＠ hontem, na Polici .. 
Central varios marinheiros in­
clueive sub.oficiais e sargentos 
implicados na levante integr«' 
lista do dia 11. 

OS DEPOIMENTOS JA ' 
TOMADOS 

RiO, 18 - Até ás 24 horas 
de bontem, pelos delegados 
T<>r.,aghi. p" 'lIa Pinlo, Brandão 
Fdbo e Sã O sorio, tinham si· 
do ｴｬＩＺｮ｡､ｾｳ＠ por termo oiS decl a­
ra çõe, de 38 d"s ím plicadoe DO 
levallte mtegr alista. 

IXX XI 

Rio, 18 - O cir. Pi:oreli, 3' 
ｄｾｬ｣ｧ｡､ｶ＠ A1!xdiar do E stado 
do RIO, oU vi u hoje pela ma­
drugad.. . o chefe integralis ' a 
RaimuIldo Padilha, \>reso e:n 
Porto ron,vo do ClJnha. O de­
?oimento foi tomado em segre­
do de J u , tiça. 

Como um ex-integralista ve 
atualmente os dirigentes 

do Sigma 

Rio, 18 - ｅｾｴｲ･＠ OS illtegra­
listas em ｢｡ｲ｣ｾ､ｯｳ＠ para o presi· 
dio da Ilha Grande, na madru· 
gada de hoje, estava o mari­
nheiro e sportman B!nevenuto 
Nunes, que chegou num dos 
• tinturei roe ', onde tambem vem 
g rande numero de marinhei­
ros. 

Rio, 18 - Sobre a reunião rea­
lizada honrem á tarde no tribu ­
nal de Segurança Nacional a 
reportagem teve occasião de 
lal"r ao juiz Pereira Braga, da· 
quele tribunal, que declarou 
terem sido tratados nO concbve 
assuuto, que se relacionam 
com o ultimo àe:reto que deter­
mina no.a forma de proee,so 
para o julgamento dos rebeldes 
integralistas, adatando-o ao 
regimeuto interno do Triouoal. 
Foram tamOem \'entiladas medi­
das ele cara ter :eservado. 

Ｕ ｾＢ＠ PRESOS PARA A 
PENITEi\CIARL\ 

AGR1COLA! 

Ri", 18 - A Policia Central 
teve ｾｯｮｴ･ｬｄ＠ á noite um movi­
mento ｩｮｾ ･ｄｳｯＬ＠ Uma legião de 
autod ' ades polteiais e reporters 
ali se ､ｾＸＺｊｯ｢ｲ｡ｶ｡Ｌ＠ cada qual 
procurando dar cumprimento 
aos ｾ･ｵｳ＠ diversos misteres, pois, 
a D:le!!acla Especial de Segu­
fllOça Politica e Social. ､･ｾ､･＠

cedo, providellciava o embarque 
d .. algu:::Jas ｣ｾｮｴ･Ｑ｡ｳ＠ de rebel­
des que} da li I: bem assim das 
Casas de Detenção e Corrt:t:ão, 
deveriam st"r mandados para a 
ｐ･ｮｉｴｾｮ｣ｩ｡ｲｩ｡＠ Agflc"la da Ilha 
Granlle Eraw ･ｬ ｾ ｾ＠ to" todo 5 0 0 

.. ｮ ｬｲｾ＠ C .... 15, m3J inh <i ros e na· 
Vai:;. 

Sejamos • brasileiros' acima 
do tudo Não >,odemos admitir 
que a nossa cara I:'atria seja 
vendida ao Ecx!rangeiro como 
simples mercadcori"J 

A nossa cara Patria hoje, ma­
is do q'.!e nunca, precisa dos 
seua filhos sinceros, dos seus fi­
lhos que a amam extremosamen· 
te, fortemente, para df'ixal -a for· 
ｴｾ＠ pre::isa dos ｳ･ｵｾ＠ filhos que a 
amam, para defender-se dos ini­
migos peçonhl'ntos que não sa­
bem ser seus filho!> . 

Eu fui integralista porque 
lutava por um ic!eal qlle julga­
Ta .Salvado,., mas deixei ex, 

por Ela , Deilote desses btos 
tenho até ｶ･ｲｾｯｵｨ｡＠ de ter sido 
integralista, D versas vezes com· 
bati a;) lado do Governo contr .. 
os mzus brasileiros e maisde uma 
vez, si oecessuio lo r, combaterei 
pel a meu Brasil que adoro acima 
de tudo. 

pontaneamente oe O ser (quem 
poderia deixar disso [dzer) por­
que ele não corrl'sponde mais á 
estima dos brasilelros dilplos de 
seu Brasil. Eu na qualid3de d = 
lilho desta terra grandiosa. 
não admiti e cem admitirei 
jamais, que EI a seja ｭｾＬ｣｡､･ ﾷ＠
jadl!. Si, cornG elizem. vend !ram 
a Nação, pode deixar de eer a 
coisa mais lJOrrivd para mim? 
Algum que eu con.ider \va Bra­
sileiro com B malu8culo, hoje se 
as,im e como diz A NOTA, eu 
o coosidero sem b ne.bam, por­
que um hom brasileiro Dão ven ­
､ｾ＠ o Brasil , pelo preço qlle 
fór, pelo cootnrio, darà sua vida 

J oiuvile, J6 de m .. io de 1938. 

Manoel Santçs Ana 

De .A Noticia. 

Caixas Escolares 
Foi criada mais uma caixa 

escolar, que é a da escola Dll!­

nie:pal de D,amllnlIna, cuja 
D,retoria hcou assim coilSti!ul­
da: ' 
Presidente - José VeDturi 
Tesoureiro - Manotl Caresia 
ｓｾ｣ｲ･ｴ｡ｦｩｯ＠ - Irmã Bernardioa. 

LEIAM O SEME'; DOR 
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- - "-"'f Um homem inutili­-
Panorama novo , 

.,. t sado para o 
trabalho 

, Ces(lr Ri celli ｾ＠

ＢｾｃｾｾＺ［［｢＠ ::.':,,,, J, ' .. 1;'0;" .. , .. I.;.. L,d, .::. ｾ ｯ ＧＭＺＺｾ ＺｯＺＬＭＺＬ＠ \ "<I".do ...... Im .... d .... m .. ;._ 
I : ilihtic(7, estando 0111 bomem aaatili, .. do 

ｐｾｬ｡＠ primeira vez, depoIS dos ｡ｯｾｳ＠ A di!ltnção, pois, é qaasi c:ompleta. para o ｾｶ￭￧ｯＬ＠ e_ sem poder siquer 
It'b,.< que ｖｉｾｵｭ＠ ｣ｾｭｯ＠ ,coDsequencla Unico ponto lICito que aiade pefml-! aadar, VI.tO ler fIcado ｉｾｏ＠ eatrevado 
d. ulbm4 coolll'lC.rataO e .forlOm cara.:· nete 00 horiz oat .. , é a questão o .. ｾ･ｭ＠ dar um puao, resol,·, a ｣ｯ｡ｾｬｨｯ＠
terizados pela maIs laaudlta ｴＱ･ｳｯｲ､ｾｭ＠ minorias alem ás aa Cbeeo.lovaquia_/ de algu.o) colegu tomar CJ seu ｰｯ､･ｲｾ＠
pOlitica, ("cooom,ca e m"ral. a n0581 Emquanto l'raga, como é aliá. coou- deporatlve>. ESlJio:lo sem trabalba! ｢｡ｾｬ｡＠
geraçlo pode: olhar. par .. o panClfr.ma , bivtl, conllDua conllider aado o proble. , alguas meus, aebava a;'e ｓｾ＠ ､ｬ｡ｾ･｡ｲｯ＠
r'o mU?d" sem seotlr um (,1 .. 1110 de: ma dos C5uddes. um proble- para comprar_ o • Ehxlr de. Nogoemr.! 
."I/us".1 I ma Interno à resolver-se diretamente do Farm QWIQ João da SIIve'ra, FOI 

Quem ､ｩｳＬ･ｾｾ･＠ que estamos at<1al- I eDtre os ioteressado!. e o gOTerno d a ･ｾｾｯ＠ qoe com muita ､ｩｦｬ｣｡ｾ､Ｎ､･Ａ＠ au­
mente ｄ｡ｶ･ｧ｡ｮ､ｾ＠ Dum mar de. ｲｯｳ｡ｾＬ＠ jovem Republica, 05 •• ude!es. e o Rei- xllaado ｾｯｲ＠ .. mas moleta. sal.e fUI aos 
l--ecariQ, sem dUVldll, por ex,esslVa Otl- dI iosistem em quer .. r uma IOlução qll e Sor,s. Rflt? & ｐ･ｲ｡｡ｯｾ･ＵＬ＠ firma esta 
ｭｬｾｭｯＮ＠ ｾｬ｡ＮＧＮ＠ por oUlrJ , cama 00 . el[- prallcac:.cate significaria a reaaoci., ｾｵＮＱｬＰ＠ carl.dosa ｡･ｾｴ｡＠ ｣ｬｾ｡､･Ｌ＠ _ cheraado 
cess>J oposto qUt!m ｡ｾＡ［｡Ｘｓ･＠ que, dude por parte da Cbecoslovaquia, ao la Informe,-Ihes ... aba Ｕｉｴｾ｡￧｡ｯＺ＠ e que 
a ulUma Pas<od, ho:.:v< .um . melhor .. - ex· r;icio da soherania sobre aquela de . p.rooto me doeram ｳ･ｬｾ＠ vIdros do 
meul" DOlavel oa bllu .. çao InleroaclO- parte do seu territorio que tres milhões Elaxlf de Noguc:arao, E hOJe é o que 
lIal .., OlOa rt:1a .. ￵ｾＮ＠ eOl/e o. Ｂｯｶｯｾ Ｎ＠ A e meio de alemães h"bitam. Vv. S5, vém. dou-lhes este Ｎｾ･ｳｴ｡､ｯＬ＠ o 
1 'Nloria cootemporlloea reglsuou, em O choque eotre as dua, t!ses e peri qual acbo digno e de bom merecimea&o, 
r-rimeiro Ioga, um acooteclmeDlo. que gOIO, tambem porque uma e outras por quanlo o vosso depuratavo loi o uai­
ｬＧｾｲ｡＠ m UIIOS COIISlltUI:4 uma espe.cle ｾ･＠ encontram apoi!> alem das froDleir •• co que depois de laato sofrer me poz 
soohO. lindo ｬｕ｡ｾ＠ un:all!.avel deVIdo a. chec:lJ e alemis Mas é licito esperar bem e for a tJe perigo. 
Hl u.ueras c,n ｵｮＮｴＮｲｬ｣ｬ｡ｾ＠ dt:bf .. vou vels. quo o perigo ｉ｣Ｚｪｾ＠ afastado quanto antes 

reconciliação ,tal .. ?"taoICtl. Lcndrel me-diaate um emod"l 'vlveodi. ｱｵｾ＠
e Roma, num dIa trlunt .. ! pda a paz olereça garaatias de e,tabilidade con 
ｾ Ｌ ｏ ｜ｴＢｧｵ Ｂ Ｎｭ＠ IIquu.lar toJas ｾＮ＠ dlver ciliando os interesses divergelJtE.II 'e 81'J­
.,<:OC'.8 'x :;kUl.S elltre 00 dOIS I mpe- gando 85 paix6es que ｶｾｭ＠ flamejaocto 

",s , t: O olJBlfdOa rn li lorwula q,le 1)(70- sini:.tras, de5de a lamlgerada ｖ･ｲｳ｡ｾ＠
• "Ie UIl1 .. 1111 11 \I a ｣ｯｬ｡ｬｊｯｲ､ｾＢｶ＠ .. uglo-lIa IDes. 
II,oa ".HI< ｉｬｾＧ＠ lução ctc to ｯｾ＠ ｉｏｾ Ｎ＠ pru-

A'nn t.m ta.., 
co ..... no 

u •• o IHHI .... 

VINHO 

ｾ＠

ｾ＠

Portaato. podem fazer 
que melhor lhe.s-coavler, 
dizem é a pura veredade: o 
N.,gaei, •• depura o 
o reuaU.tísmo e ai 
lililia . 

Aracajú Sergipe_ 
reir. Testemuabas: Gilberto 
te, Jose Mascareahal, J 
Brito & Feraaades. 

Atesto a yeracidade desta 
F _ Avlla Nabuco. 

(Firmas 

t" rmds Interes_ando dt 1'0.10 a VIda CO 
C( ullD t nle, 

Os faloS VICia m denlOnbtra r, Irais tar 
u , , que oes·t acordo H:Sldll<. lustamen' 
t " . o stgrtdo da pacificação geral. Uma 
ｖ ｾｉＬ＠ "bt '''a a rCdp,oxlmaçao CO Ire Itaha 
e lnglalllra, cum efeltU, illlclaram ｾ･＠
.J1edid lamtnte intcressr.otes ｣ｯｮｶ･ｲｾ｡Ｍ

-I - Advogado I • 1 ifI1' I r" 'i ｾ ｵ＠ I ' -=l Dr. Ara0 Rebelo Ｍｫｾｾ Ｎ＠ ｾｾｾ＠ __ ｾＭｩｴ＠ _ I :\1. ｾｾＺｾ､ｯｊＧ＠

ｾ￵･ｳ＠ fnlre Paris e Londrr s; e o reaults ­
(O foi o maIS 88thfalOtio p<;&sivel para 
qua o,os desejam" volt;; á uma traaqui 
I" conv,venCld eatre ｏｾ＠ ｰｯｶｯｾ＠ oum cli­
..:la de dlfeito e de justiça, Paris, ace-
ei, lido às mesmas rnõt& que o velho 
t .. um ｾＸｄｓｏ＠ IDglez enconlrou para re­
t uncl. r a uma politica cUJo epilogo 
falai M_,ia a guerra, coocordou com 
.. npce5bidade dum eotendimeoto que 
t:' elhorasse as SU88 relações com a !ta­
I 'd e a Alt:maoha. 

Vende-s8 
P. ,r preco .Je ocasi30 

I'. K W . dt' 7 cavaloi 
"m ollma Coostf\'ação. 

A Iratar outa redação . 

\Im m()tor , 
de Ivrça ; 

I Dr. Renato Barbosa 
/Jflvogado 

(Atende a chamados para as 
comarcas do onterior) 

gnrn.rrogu.ot!(l dr- ｲｾｃｕｦ＠ MOII I pfran 
le a (',jrtt' d" .\pelu.çM do ｾ［Ｎｬ＠ ... do , 

Feli}Jr' b""mllrlt, ,1H (;obrado), 
.FúlWI - 1,:12fí C 1 411S. 

tas-feoraf, em Indalal . . . ｾ Ｌ＠

Escritorio - BLUMENAU 

Automovel usado 
Vende-lIe por ｦｬｲｾ￧ｯ＠ de oca­

Mão um Pord IYro 30, em perfeito n­
tOldo. 

10101 mações De:.ta Redof40. 

Otima Ocasião 
Veodfse p OI ｰｲｾ＼［ｯ＠ nsoavel. dois lo­

tes de terras n :> IUj!ar Dlamaf;lllna com 
CaS3. raool1os, ｰｾｾｴｯＬ＠ agua bea, ｴｲ･ｾ＠

Dl,1 ｾ＠ és de café, 
Otima terra para plantação, como mi-

1110, tabaco, canu, aipim. f tc. 
Veode-se todo juu lo ou eDl separado. 

Tem Loa ｣ｯｯｳ･ｲｶ｡ｾｩＮｴｯ＠ de ･ｾｴｲ｡､ｒ＠ de-
1'015 do no\oo Muricil'io de Rodeio . 

A wt:lhor moradia dfMe bairo. 
Ver c tratar cem o proprietario 

ｊｯｾ￩＠ \'coturi 
RoJeio-DlaDlaD ｬｩｾ｡＠

Dr. Oslym de Souza Costa 

c! 
" iodíspcns;Jvcl ter em ｣｡ ｾ ｊＮ＠ um tubo ue 
C.lfiaspitina. l::IJJ d:i ali vio immcuiJto 
:h ntlis ｶｪｯ ｬ･ｮ ｾ ｡ｾ＠ dores, de OtlViÚOl, ue 
u.:ute', co \::J.quecas, dúre:; ｲｨ｣ｵｭＺｵｩｃＱ Ｎ ｾ＠ c 
"":.)r('$ de ca!x:ça. Os !>ubstüu(O!> ú-.:vcm 
Ａ［ｾｲ＠ systematicamcnte recusados. 

CAFIASPIRiNA 
é O remedjo de cOlljil1l1(. 

garantido pe!.! Cru;: 8:.1 yer 

F /, o R I A NO" o l. 1 li I I , . Advogado 

J ,"fI': ( I I 1 I I J . 1 I • 
/I"Hr t "'! t f't ", 

eiam O Semeadorl 'n da ,'"l 

11 C'. I Oh' 1II,I!/lfIlNAU 

,'/'0 . ('"'m",",, 

｜＾Ｍｾｾ＠
\{1 

ｾ Ｍ

I 

, 
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ｾＭ［［［Ｎｏｾｾｬｾｾ Ｎ Ｍ［［Ｇ ｹＭ ｊ＠ ,I. 
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o Brasil deposita sua fé e sua 
esperanqa no Chefe da Nayào 

, ' 

ｾＮ＠

I 
ｾｾ＠

-' 's\ 

.1'1 • , 

H 'n todos os ｭｯｭｾｄｴｯｳ＠ dJ. v i:!a E aque le ql'e ｡ｳｳｵｭｩ ｲｾ｡＠ 'dinçã9-1rdas 

ｾｳｰｴｴ｡ｬ＠ s. ｾｰｱｬｦ･＠
J11 (l te J'II Íf lf.tr,[ e a lU'iX(t 

OpeI'OfO()'; dp aíta cirurgia 
Magnificamente insta/ªd 

Direção: dr. Ernani SeRra de Ojiveíra 
ｒＰＩ､ｾｩｾ＠ . '. SaJ1taJ," (l,atêlJrirna 

I I: 

1.\ '; ·1 1 •... 
I :.,. . . 

• 

e-'" 

nacionál 'as in stituições <lo paiz neces· 1]I,S'aS tem que s ' r prestigiarlo ｾＮ＠ ob.e­
slt"m do prestigio 'nnaoime U.1,·culalt- decido pelo, ｳｾｵ＼＠ ｲｬｬｲｊｬｯＡｩｲｬＨＩｾ＠ .. , Si para ,e­
"idade. Es,1I prestigio só paie ｨｓｬｬｬＺ ｾｲ＠ reru mantidas ｡ｾ ＧＬ ｲ･ｬＮ￧￵ｾｳ＠ ,;huma,,'.i\S e 
da concienci" popular, cuiJadosament.e í!r1!IStOS"s enlre dois ｲｮｪｩｶｬｾｵｑｳ＠ c1e ;gual 
preparada pela cultu ra civic& iGdispen, ca'legor i" e neceSSHIO o . ｲ ･ｾ ｰ Ｂ ｩｴｯ＠ mu­
savel a todas as ｮ｡｣ｩｯｲＺ｡ｬｩＹ｡､ ･ｾ Ｎ＠ tuo, CO,n\) ;rode"a 'er . ､ｩｾｰ･ｮｾ｡､ｑ Ｂ＠ res-

"'------- .. ...-:- -------
ＭＭＭＭＭｾﾷｐｬ｡ｲｩｬＧ､ｯ＠ 1 Gomes----

I ... .. ｾ＠ .. 
. , ＺＺＺ［ｯｾｩ｣ｴｴ｡､ＨＩ ＮＬＮ＠

" , , 
O nosso grào de civismo, .ek.vado .o.a, ｰ･ｩＺｾ ﾷ＠ s·melha nte em ｲ･ｬｾ￧Ｎｩｩｊ＠ ao,., diri, 

,'rientação ascenclO')al do desMv<Jlvi· gen"e,? 

I . I • 1 • 

menta da mentalidade bnsileir., jà Si o !l ra,'l é um sõ, a sçr cjirigido 
ná" permite irldilereoÇl de', nenhuma com um 1I111CO ｾｳｲ ｩｲｩｴｯ＠ politi ro e social, 
｣ｊ｡Ｙｾ･＠ social pel3 inteKrida.\le fi ｳｯｾ･ ﾷ＠ um só ceve ser o Chefe Nacional. Es,e 
nn ia do Blasrl. Trabalbaclos 'por 'uma ｾ｢･ｬ｣Ｌ＠ reunindo em si ［ｱｵ｡ｬｩｵｾ､･ｳ＠ de 
colonização' pacifici, temo.> R nossa his· comando, possuindo em si os sentimen­
to,ria assinalada por D'larcos de progres· Ｑｏｾ＠ de brdsllidade que v.i'l7em latentes 
so e não ｰｯｾ＠ vitoroas de batalhas . As ou em plena ativiJade nos C ,rações de 
nossas festas nacionais ,ão a descobe.· todos 08 brasileiros, ｩｭｰ￵ｾﾷｳ･Ｌ＠ automati­
ta do Brasil, ' I ndependencia naciona l, cameu!e, ao respeito de seus conciila­
Libertação dos Ｂｳ｣ｲ｡ｶｯｾＬ＠ l'roclamação dãos. 

I nscrito· . ria ｏＬｩｬｾＡｄ＠ d.,?,. A-lvogarl:>s d,Ó ｂＧｲｾｳｩｬＮ＠
, secção do E,t<ldo ､ｾ＠ Slntii Catarina. 

I " : ｾ＠ ｾ＠ , 

Aceita causas 'ci veis ·e crimioacs, c0branç's .. ｾｬＱｶＮ･ｬｬｾ｡ｦｩｯｳＬ＠ ｲｾｧｪｳ ｴｲ ｯＬ＠ de 

'

fIrmas, contra''O'!Í e 'kmals trabolhJs ｰｲｯｬｩＬｳｩｯｮ｡ｩｾ＠ nesta comarca. 
'Escrito/ia -- Rúa :25' ,k J"UIJ Ｌ ｾ＠ IND,41..J.L , . 

i ' 
. .{ I ; ｾＮ＠

d3 Republita, implantação do Estado O respeito á autoridade constituida é 
Novo, e tantas olltrÁS uatas de tantos o Drim-iro -preceito '1 ser oba Ａ ｲｶｾ､ｯ Ｎ＠

outros epi.odios 4u(' nos bonrôm, sem Só póJe ser obedecido um chefe que é 

.lYIaq u;nâ's ""T .0 N o: A N I" 
Ｌｾ＠

diminuir outras ｮｾ￧￵･ｳ Ｎ＠ res :,eltado . 
E o Brasill crescêu. As linhas 10'1' O Pr,:siden te, Vargas, ･ｮｦｾｩｸ｡ｮ､ｯ＠ eml A ｾｉＺ｜ｉｏｒ＠ FAB'{ICA DE :\IA-

glOquaE de nossas fronteiras foram as - SUiS ｭｾＧｊｳ＠ as, releas d:> G):,."rno naclO· QUINAS PAI{-\. BENF.:FICIAR 
sentadas no recinto austero de nOss,a 'HI, e, la ｲ･Ｂ ｾｬｩ｡ ｮ Ｇ ｾｯ＠ . a um{lc,çao dos ARROZ DA A vlERICA DO 
chancelari a. O táto diplomatico de R,u ｾｯｶ･ｲｮ＼＾ｾ＠ regIOnaiS, ｉｮ､ＬｳｰｾｮｳｬＧ＠ .. d a um SU L . , 
Branco ｮ［［ｾ＠ permtiu que por ｱｾ･Ｇｴ￵Ａｳ＠ ｦｵｴｵＺｾ＠ prox:m:>.. " ;\lAQUINAS PAR'.-\. 2UAL-
de terras se ｳｾ｣ｲｲｦｬｾ｡ｾｳ･＠ ｉｄｧｬｯｨ｡ｲｮ･ｮｾｾ＠ . E ｉｭｰｲ･｟ｬｾｩｬｶ ･ ｬＬ＠ Pf)lS q)e ｣ｾ､｡＠ bra- 'QÚ'ER éAP.:\Cf.li>ADE E PRE, 
IJ nos,o ExerCito. E esse Brasil g-r3n:Je s,lelr:> ｦｾＬ｜＠ coro com a ［Ｚ＾ｾｉ｡ｶｲ｡＠ de ｯｲ､ｾｭ＠ ÇO. MINnIA FORÇ-\ :\It)TR1Z 
necessita manter-se em toh SU1 inte- laoçar!., ｰｬｦｾ＠ t"do o Pi.I;, p"I,). ServIÇl. ｾｉａｘｮｉｏ＠ . R'EitlDL\IEN :0. 
gridade O:; uucl eos de ｣ｩｶｩｬｩｳ｡ｾ｢＠ q.tle d, D ｶｵｬｧｾ￧｡ｯ＠ ､ｾ＠ .PJItCIl o:,> RIO: 
se tllstribuem atualmente ｰ･ｬｯｾ＠ R.S1[ 181 .0 Bra,tI depfls lt , ｓｴＺｾ＠ le e Sola espe· PEÇAM PROSPETOS E IN-
K.ns qu Idrados d) ter!itorio ｢ｲ､ｾｴＱ･ｩＮ＠ rli llça no Chefe da ｎ｡ｾ｡ｯＬＮ＠ ｆｏｒｾｉａￇￕｅｓ＠ AO REPRESEl\cI-
ro ná) pa:lem sofrer or'lentaçõ!s dlver· TANTE. 
sas, que trariam, forç<lsamente , a luta . 

J; 

I 

inteatlD 1 co:n todu as fUIlf:stas ｣ｯｮｾ･Ｇ＠

quencias de guerra civil. le'lam O Semeador Unidade e d isciplina,. é . a palav! a 
de ordem do nosso patnotIs m o . N ao 
é possivel a mucha coletiva sem are· 
n uncia icdhidual da d ireção propria que 

ｦｯｎ ｔ ｏｎｾｏ＠ F ANDIDO .DE f ｉｇｕｾ ｉｒｅｄｏ＠
CAIXA' POSTAL 19, RUA DR. A \1 \:>EU LUZ "":" B;:' UM E;oB LJ 

acarretaria o a tropelo. 

. ｾＬｾｮＬＮｮｮｩＱ＠ Ull HH Ｑ ｾ＠ i'UUh i a Ｂ ｴｪ ｬ＾ｨ ｾｈ＠ :h 
Ｈ ｨ ｬ ［ｾｨ＠ Q)\?Ui, ｾ ｕ ｡ ｽＺ ｬｬ｜ｈ＠ ｾ ｩｾ Ｎ＠ t )j • . 

SÓ) Iml 

pr Casa ·· Comercial 

,': 

.,. anada 

•• 1. 

-., 
" . 

de Angelo' Sacenti RODEIO 
Tendo recebido graode e variad is,nl o) 8:Jrti:nent'J da; melhores hbricas de S . P .. " lo e Rio ' 

convido todos os meus freguezes e amigos a dar U:Da lIisi ta em mHl ha C3sa comer.:ii l. 

ELIX IR DE N06UEIR 
Eml ft'C'lH'f ('l com ｓ ｴｬ ｣｣･ｾｯ＠ t'.1I " I .JS 

. ,!, 111(", ｾｴｬ＠ ... ( p,nvt>Ilh'III" da S}'J""t1I 
• unI lU ' 1 .... d o a..t llgue' 

f.ÉRIDAS 
ESPINHAS 
ULCERIlS 
ECZEM AS 

, u?> ... · M.\NCHAS DA PELLE 
DARTH P. 'JS 
FLORES BRANCi- $ 
RHEU M_ TI , ML 
SCROPH ULAS 

SYPHIUTICAS 

.. _ :. r Gnolml'nfC' ｾｭ＠ IUll.1a 
ｨｾ＠ lU o.ffec«,1es cuja. o,. .... 
Itlf(.a ｉ ｴａ ｉｾＱｲ Ｎ ､｡＠ .:em !'ela .. 

"AVARIA·' 
- 4 MLllar05 de cura \IOs _ 

GRANDE OEPtlRATlVO DO SANGUE 

, ' 

I 

i 
4XO leiam O' Semeador Ｌ ｾｾ＠ ｾｬｴｲ＠ j ｃｲｾｾ＠ ｾ＠

ANGE L O SACE N T I Visitem a casa das 

• 
ｰ ｲ ｾｴ ｬ ｾｾ＠

fuelldlS 

. 1 

-

il'5, 
te. 

ｾ＠

1 

\ 
ES , 

1 t 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ｾ＠ Associaçao de Escote.iros t 
AssocrAçÃO DOS ESCO. 
TEIROS ｦｬｈａｓｉｌｾｉｒｏｓ＠

DE RODEIO 

• 

Nft Tribunal de Apal 

,.. de Rodeio ｾ＠. ' ｾ＠

Edital 
Levo aO conbecimentl' <!os 

interessad Os, que de ordem do 
Snr. Prefeito Municipal Pltsi­
dente dos Escvtellos S;a8ileiros 
de Rodt'io, acha-se at.erta a 
m"liicu:a para 4 referida asso· 
ciação, ao. rapazes de I I ｾ＠ 11) 

anos de idade. Parà mais Infor­
ções dirigir-se ao secretal io, das 
9 ás 17 horas de cada dia uti!' 

o Oa80 Sacenti 
st .. ｾ＠
ｾｾＮｾｾ＠ , ﾧｾｾ Ｎｾ＠

ComuaiC'llndo a fundaç lio e 
iDstalação da ａｳｳｯ｣ｩ｡ｾ￣ｬｊ＠ dos 
Escoteiros Brasileiros de Ro­
deio. realizada no domitl gc pas­
sado, ｄ･ｾｴＡ＠ muniei;-io, foram 
transmitidos 05 seguintes ,tele­
gramas: 

Rodeio, 16 • Dr. Nereu Ramos 

Interventor r"ederal 

Florianopolis 

mais esta pro\'a sentimento pa­
triotico povo ｲｯ､･ｩ･｡ｾ･Ｌ＠ cujos 
･Ｂ｣Ｈｬｴ･ｩｲｯｾ Ｌ＠ aperfeiçoando edu­
cação civica, serão amanhã ci­
dadã( s exemp!ares. artiflces de 
um Brasil sempre mais gk>­
lI080 

Respei!osas saudações 
S vlvio Scoz 

Prefe[to Municipal 

o Exmo sr, General Meira 
de Vascoc;:elos, ｃｯｭ｡ｮ､｡ｮｴｾ＠

ja 5, Região Militar, respon9.eu 
nos lelr:J o> seguintes. 

CI.rililJa - . 17 Prefeito 
S} h io SC( z, 

Rod"io 

Rcdeio, em 17 de MaiO de 
1938, 

Alfredo Dalfevo. 
r Secretario da A. B. E ,R. 

ｲｾｾｾｾ＠
ｾＩＱ＠ @ "" ｾ＠

ｾｴ＠ ft2 Ｈ｡Ｌｾｵｮｳ＠ i(" 
'-I' Ｎ､ｊｾＨＢ＠

ｾｾ＠
ｾ＾ Ｌ＠

idU++_ 

Dos julgtt.nuutos da Sessão 
de lS do coneute, constou o 
recurso clime do pcocesso a 
que respondeu o ｮｯｳｾｯ＠ prezado 
amigo, Br , Angelo> Sacenti, a­
bastado e honrado comerciante 
residente nesta cid3de, onde go­
za de grande e merecida estio 
ma . 

I'ecorreate o dI' Juiz de DireitG 
e l'ecorrido A.gelo ｓｾ｣ｾ｡ｴｩＮ＠ Re­
lator o ar. desembargador Gui. 
Iherme Abty. 

Foi coafirm:lda a senteaça 
que improaunciou o recorrido 
por ter apoIo Da prova dos ｾｵﾭ
tos •. 

Do < Diario da Tarde. de Fio­
rianopolis, de 9 do corre ate, da 
secção «Notas ｆｾｲ･ｮＡ＾･ｩＮ＠

Com w,ximo pr<zer ceml' ­
r.l o \-tOSSt>ll t:'3 que tni in ｾｴ｡ｬ｡ ｟＠

é ｨｯｮｬｾｭ＠ A-a 'ciaç-'.l Esc ot, i­
hl; de l{or!t!It) f" Lttl,.Sut Uir.d 

Tl'reroria da qUel to quei 
P' ｾ ｳｩ､･ｮｴ･ Ｌ＠

Con gora tu lo· me Voss':n<:Í:. ?or 
m,is esta prova ｳｾ ｮｴ ｩｭ･ｮｴｯ＠ :la­
IrlUt.co PO\'O rodeiense e ､ｾ､ｩﾷ＠

<areI lodo meu esforça parp que 
(,8eouiros !:l' 8te municipio ai · 
cancem pleno exito torn3ndu'5e 
cIdadãos <xemplares aoirnaclos 
do alto Ideal glorificar a F a tria 

Agraaeço cOlDunicado ,r.br .. fUD. Fez ｡ｮ ｯｾＬ＠ quinta.fei ra ultIma, 
｡｡｣ｾｯ＠ So,:.e_ade ｅｾ｣￼ｴ｣ｩｲｯｳＮ＠ AI- o nosso amigo sr. José 'l'amb'" 
ma ｮｯｳｾＬ＠ Patrla, seu future, re- si. r.sidente nes;a cidade , 

O Egregio TribuDal de Ape­
lação , confirruou a seDttnça, 
re"ortida. por seus juridl<:OS 
fund atTIeUos . Houve discussão, 
recurso, que foi, afInai, julgado 
Vilnl10Samecte, de acordo com 
o brilhante parecer do con­
rado re lator de:.embargador 
ｇｵｩｬ｢ｾｲｭ･＠ Abry, Patrocinou a 
Causa do Sr Angelo Sacectl, 
o sr Placído ｊｵｾｴｬｮｯ＠ Gomes, 
conceituado Sol ('itador, re ,iden­
te na sede da Com .. rca, onde 
desfruta de justa e acatada 
Cl Dsideraçãc, 

Ao n05SO • amigo Sr Sã.ccnti 

Prefeitura Mu­
nicipal de 
Rodeio 

RESOLUÇÃO U. [1 

pousam educação ｮｯｾｳ｡＠ mocidade Ao aciversaria:Jte envia mos 
dt ntro espi rlt o construtor nossa ""SSOS paraaens, 

e ao seu advogado, ISS DOssas 
｣ｯｮｧｲ｡ｴｵｬ｡￧￵･ｾ＠ por essa 

Silvio Scoz, P refeito !lI uoiei. 
pai de Rod :io, no uso de suas 
atribuições, nacionalidade, n a. 

VltO-

E' preciso ten acidade pa ra 
que pO.sacJOS 'eUCH cs que a­
teDtam coo tra o ｮｯｳ ｾｯ＠ BraSIl. 

ｾｾ ＭＺＭＭＭｾＮＭＭＭＭ ｾＭＭｾＭＢＢＢＭｾ＠• ｉｾ＠
• ｒＶ｣ｵ ｲｳ ｾ＠ crime o, 1,022 da 

comarca de lodalal ･ｾ＠ que é 
em vista da solicitaç.?'o d'J De­
partamer.to de ｅｓｉｾｬｩＢ＠ tic1 e Pu_ 
blicidade do Esta:!o, e de acor­
do com o d ispos to na letra b, 
do artigo 6, da Resolução N' 2 

do Cocselho Nacional de Geo­
grafia, 

RespeItosas Saudaçóes 
Silvio Scc z 

Prefeito 

Saudações , 
General Meira 

I LElAM I 1 O SEMEADOR ------------________ _ 
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ｒＢ､ｾｩｯ＠ - 16 - Genccal Mei­
ra le \ 'asconce!os 

v idade em COusas multiplas. O 
momeuto ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ＠ cons tituirá 
sua couticua pre,'cupaçio . E8-

RESOLVE 

Comandante Região :.Iilitar 
Curitiba ｾＮ＠ ｾ＠ , .. ﾷｾＲＡｾｾＺｾｩｈｾｾ＠

m i 
quececà o insucesso do ｰ｡ｳ ｾ｡ ｟＠

do para Dão ｾ･＠ entregar ao de­
sanilLo. Após um hacasso, er­
guer-se.à de novo. começando 

Nomear os srs. Jose Alma 
Ubcr e Virgilio !Iloriler, mem­
blOS da Dtretoria Municipal do 
Conselho Brasilelrn de Geografia, 
e Mario Loca telli, Agente MlIni . 
cipal de Estótistie::, para cons­
ti'uirem a Comissão de que 
tr ata o artigo 6, letra b, da 
Resolução N 2 de 23 de M:lrÇ3 
de 1938. do Diretoria Central 
rio ｃｯｯｾ･ｬ｢ｯ Ｌ＠ Nacional ce Gec-

Tt:nbo honra comunicor Vos­
ｾ＠ IIC'<I que reuDl10 rea lizada 
I, ,., t r Ol, presidida Tenen te Pau· 

Clement.no Lopes, foi in<ta-
" AssCociação Escoteiros Bra­

• I'elros de Rodeio e ,conslitulda 
1. " Ioria d 1 qual fiq,uel P'esi­
( t' ntt" • 

':ougratulo-me Vcseencid por 

Hospital S. 
Roque 

:llovimento de hospi tal São 
l :t'que des<!e o du 12 até o 

m A' juventude · . m 
o. ' 0 

(í;:t 

O jo,-ern, pu:; alcanç .. é Igum Dae à juvenlude alfaoeti-
sucesso n'i ,i<l&, do:"eri '3ft,a.r 1.ada urna força de \'ontade, te . 
à culturp fisica. ｩｮ､ｬｳ ＬＬｾ ｯｳ￳ｶ･ｬ＠ naz e pt'rsísteote . e ninguem 
á saude. uma ｾｯｬｩ､［ｩ＠ educaçlo poderà a,'aliar até ondr irã:> os 
soci al e ioteletual seus triunfos na ,'ida. 

O moç0 que quer ｾＧ･ｮ｣･ｲ＠ nas () exito requer a boa aplica. 
lutas da vIria r iio t!sarà com çao dt: ,Iodos ,'s momentos, 3-

st'us companrelH'S ' de l ri Dca- proveita velS, O tem po perdido 
deiras ｾ＠ ｭｾＧｵ＠ gt,sto cem se iam'Is se pod 'rá substituir, re. 
mostrará Ｄｮｾ ｣ｴＧｴｩ｢ｬ ｩｩｺＳ＠ io com cupera r . 
a$ pil herias dos arnig"q . .... mocidade deve escolher 

é,a 18 de :llJio, 
ｬ Ｇｾｴ ･Ｎｴ｡ｳ＠

lni, ｾ￵･ｳ＠
lu 'a li\o, 

A sImplici'da,dt, a disc re , 1jt, a seu oficio de acordo lOm a 

Si ｭｯ､ｾｳｴｩ ＳＮ＠ as maDeiraS Ｎｦｾ｜･ｩＸＬ＠ sua ［ｮ｣ｨｮ｡ｾ￣ｯ＠ e suas ｾｰｬｬ＠ ｉｱｾｳ＠
,j9 fazem o eocan, ｾ＠ da donzela, da naturais, DeVI! exercer Sua pro 
s- meDi:-a bem ｾ￠Ｂ｣｡､Ｌ｜Ｎ＠ fissão com amor e ･ｯｴｬＢＮ｡ｾｷｯ Ｌ＠

( 'per"çõoes 
} x .• mes de 
r. ｴｾｳｴ｡､ｯｾ＠
I.rovimcnto 
1, n traram 
ｾ｡ ｬｲ｡ｭ＠

I Ica raru 

laboralor io 

de deentes: 

7 Um.' bO:f; {i lha ali,iarl' os A's vezes. um boto ｳＧｉ＾ｾｴ･ｩｲｯ＠ 'a. 
3 ･ｬｊｬ Ｇ ｡ｲｧｯｾ＠ ｾｰＬ｢ｊ･ｾＧｩ｣ｯ＼＠ da mãe c le mais que um iph,.!:il ad\'o. 
3 velarã pelo ;,s5(lio. ｰｾｬ｡＠ bigié- ｾ｡､ｯＮ＠

De, pela ordem da casa, Con- A juventude .de,·e conceDtra r 
18 eiliarà ,os dOkS de IIIDa educfl- ,mas energias, eom resol 'ição P. 

16 ção ｾｳｭｩｲ ･Ｌ､｡＠ 'com a,s ｶ､ｮｴＳｧ･ｾｾ＠ fitmeza. em determiu.dc, ot.j" 
14 dos ｰｲ･､ｩ｣｡ｾｯｳＬ＠ ｦ｡ｾｩｬｪ｡ｲ･ｳ Ｌ＠ ,lO , ＧＬ ｾｩｶｯ＠ e não dispers'ar sua 'ili. 

com mais agir Tl rarà partido 
das prorrias derrotas As ｊｩ￧￵ｾｳ＠
da expe. i"ocia ｾＵＮＰ＠ 5empre du­
ｲ｡ｾＮ＠ mas tamt,.,u pro\'eitoslls. 

O moço cún>erv,r;; In .lte ra_ 
\'d s' u h,!lI huclO r, olbaodo 
l>3r3 ° futuro com um ｾｯｲｲｩｾｯ＠ de 
otrU!I'slllU . 

(I crI leria e 'o' bom senso va­
Iem mais q lle nm' bt:lo talento, 
lJ melhor meIO de iosp;rar con_ 
ｩｬ｡Ｎｾ￧｡＠ ｡ｯｾ＠ outros é ter conflan. 

, . 
Çd em SI propu O 

U rn cara!er nem formódo é 
o .uals seguro, elemento rie 
ｓｬｬｃｾｓＬｏ＠ DO canJ"ohu 'a "ida. 

O tra ha lho áo j(l,'e:.t: seja exa­
to, a· s 'duo COtlscl<nciosQ \'IU­
te co'!sas f<itas I11nll;).1o valem 
"10 " bem acabada!" ;' 

A ｲｵｯ｣ｩ､ｾ､･＠ nlo de-an ime 
com os insucessos, N ｾ､｡＠ vale 
tantO, qU10tO a p-rst:veranl'a e 
ｫｮ｡ｾｩ､｡､･＠ ' • 

Diz c ｰｲｯｶＺｲ｢ｩｾＧＬｾｵ･ｭ＠ plan­
ta ervilbas Dao' póce ｣ｯｬ｢ｾｲ＠ ta . 
maras. ". I 

Assim. no cami:i!io ,da ,' ida , 
só colheremos QS frutos de a­
cordo com ali st'meil;t:s lançadas, 
com o trabalho ＼ｬ･ｾｰ･ ｬ｜＠ lido. 

grafta . 
Comunique-se 

Preleitu\'a ;'\1uoicipal de Ro­
delO, J4 de Maio de 193'1 

(S}'h'io ｾ｣ｯｺＩ＠
, , ｐｲ､･ｩｾｯ＠

--------
do!) zela iJel.'t'1lI cogitar, desde 
logo. de fa7,er sua independeo_ 
cia pplo trabalbo, util e eou,tarte, 
adquirindo. para isso, apt:di'ie. 
prótticas. St não ,ierem a precl 
sar ､･ｳｾ｡ｳ＠ mai s tarde, lanlc;' 
melhor, 

Bm todo '? ｣｡ｾｯＬ＠ a jU\'entulie 
nada rerderá eru conservar, em 
q U.l Iq uer condidio, esse tesou . 
ro de ho-nestidad" t: dt' pudor, 
quahdades morais ･ｓＸ｡ｾ＠ que 
de\ em ser o apanagio encanta_ 
dor da familia, \'Isceralmcnte 
cristã e, d .. 'Im ＱｕＰ､ｾ＠ particu_ 
lar. da ju\·eohNt! ... 

Tanto o ｡ｲＱ ｑ｣ｾ｢ｯ＠ c ('mo 
a F rei i3eml"iQdo Destéfaai ｏＮｐＮｾｲＬ＠

.. ___ " ....... ________ __ ｾ＠ __ ｾＮｴＭ ___ .... ｾ｟＠

{l \).-\\ 
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